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F
IGURA cimeira da literatura

contemporânea portu�ue
. sa., José Cardoso Pires 

surge a9ora com um novo livro, 
«A Republica dos Corvos», o se
gundo da sua obra a ser editado 
pelas publicações Dom Quixote 
e que foi ontem apresentado 
num convívio onde estiveram 
reunidos amigos, escritores e a 
comunicação social num hotel de 
Lisboa. 

Um ano depois do êxito de 
«Alexandra Alpha», o escritor 
volta ao encontro do seu público 
com um livro que «é um diverti· 
mento malicioso ou, se se prefe· 
rir, cheio de "malignidade"», se
gundo as palavras do próprio 
autor. 

José Cardoso Pires precisou 
ainda para «A Capital» que a 
«malignidade» do livro reside no 
facto de, na sua opinião, «escre
ver sobre as coisas mais dramá
ticas ser um terrível exercício de 
humor». 

Por isso, «A República dos 
Corvos» tara dos humores que 
existem em vários planos da 
vida. «O humor que há na morte, 
o humor que há na vida e, fun
damentalmente, o humor como 
arma contra o medo de si pró
prio»; explica o escritor. 
Bestiário priv�do 

«Cada homem transporta den
tro de si o seu bestiário priva
do», escreve José Cardoso Pires 
no início de «A República dos 
Corvos». E é o bestiário do autor 
que surge ao lon90 das sete his· 
tórias . que çonst1tuem. o livro e 
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José Cardoso Pires: «Escrever sobre ·as coisas mais dramáticas é um terrível ex�rcício de humor» 

que ele prefere classificar como o animal mas sim a mulher.» 
«capítulos muito diversificados, «A República dos Corvós» é 
com personagens desligados ainda um novo encontro de José 
un� d(?S outros. Per�onag�ns- Cardoso Pires com a cidade de 
-animais que, para mim, dao o Lisboa, lugar onde decorrem as 
clima da cidade de Lisboa». histórias. O próprio nome do livro 

Mas o escritor adverte: «Não advém do emblema· da cidade 
quis traduzir o mundo humano com os seus dois corvos. 
que me cerca em animais, mas R ed" -sim deleitar-me com os animais e açoes 
que me· são acessíveis, situan- José Cardoso Pires nasceu há 
do-os no meu País e descobrin- 63 anos, em Peso, Covilhã. Es· 
do o que resta de animal em to- tudou matemáticas na Faculdade 
dos nós.» de Ciências de Lisboa, mas aca-

De facto, para José Cardoso bou por optar pela marinha mer
Pires «as bestas ferozes são os · cante. 
homens e não  o s  b ichos». Desempenhou o cargo de di
«Quando falo de um pássaro rector literário de editores e foi 
das vozes - sublinha - refiro· director adjunto de um vesperti· 
-me a um animal humano que se no de Lisboa.
cansa de ter voz e que adquire a •Os Caminheiros e Outros 
voz dos outros. Também quando Contos», editado em 1949, foi o 
falo da história sexual entre uma primeiro livro de uma obra na 
mulher e um animal, Lulu não é qual se destacam títulos como 

,;o Delfim» (1968) e «A Balada 
da  Praia dos Cães» (Grande 
Prémio de Romance e Novela da 
Associação Portuguesa de Escri
tores em 1982 e recentemente 
adaptado ao _cinema por José 
Fonseca e Costa), para além do 
já referido «Alexandre Alpha». 

Durante a apresentação de «A
República dos Corvos» foi igual
mente lançado o primeiro audioli
vro, da responsabilidade da Dom 
Quixote e do Círculo de Leitores, 
e que levará a um público mais 
vasto «O Delfim», a ser também 
reeditado pela nova editora de 
Cardoso Pires, tal como toda a 
sua obra. 

Na ocasião, foi ainda anuncia· 
da uma nova edição de «A Bala
da da Praia dos Cães» para a 
Biblioteca de Bolso e uma edi· 
ção especial de «A Cartilha do 
Marialva». 


